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O s pontos de intersecções de estru tu tras lineares, na escala 1:75.000,  tiveram densidades estimadas por
 kernel ressaltando reg iões com maiores interações entre estru tu ras.

Fatores obtidos a partir da Análise de Fatores Principais: F3 = Au  + S b + As + M o; F5 = Au  + S b + As

M APA DE  FAVO R ABIL IDADE  PAR A O U R O  O R O G ÊN ICO :
Q UADR IL ÁT E R O  FE R R ÍFE R O  CE N T R AL
E S CAL A1:100.000 - S G B-CPR M , 2022

Unidades Litológicas classificadas por grau de favorabilidade

A g eração de mapa de favorabilidade para a reg ião do Q u adrilátero Ferrífero Central u tilizou  o método
de sobreposição de m ú ltiplas classes. Para cada vetor (V) em u m mapa de evidência (e), foi atribu ída
u m a pontu ação, P(ve), entre 0 e 10, de acordo com a importância do processo mapeado na form ação
do depósito mineral. Cada u m dos mapas de evidência recebeu  o mesmo valor de peso, W (e), em
relação ao g rau  de incerteza e de confiabilidade da base de dados. Para a g eração do mapa de
favorabilidade, as classes foram combinadas, ou  somadas (S ), seg u indo a equ ação abaixo. Q u anto
maior a interseção de vetores preditivos em u m a reg ião específica do mapa, maior a pontu ação
atribu ída à esta zona. O s vetores foram classificados de 0 a 10 da seg u inte form a: i) 0 sig nifica qu e
não há favorabilidade alg u m a, ou  nenhu m a chance para encontrar depósitos minerais; ii) 1 a 3 sig nifica
qu e o processo é incerto ou  de menor importância; ii) 4 a 6, u m processo desejável; iv) 7 a 9 sig nifica
qu e os processos relacionados são de g rande importância; v) 10 sig nifica qu e o processo mapeado é
essencial para a previsão de depósitos minerais. A técnica de sobreposição de m ú ltiplas classes u tiliza
u m conceito matemático semelhante ao da álg ebra booleana, onde o valor de cada classe de
evidência é adicionado qu ando existe u m a interseção de dois ou  mais vetores preditivos.T odos os
mapas evidenciais foram normalizados para o intervalo de 0 a 1 pelo operadorfuzzy categorical.
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Este mapa é parte integrante do Projeto ARIM - Quadrilátero Ferrífero Central.

AVIS O  L E G AL :

O  conteú do disponibilizado neste m apa ("Conteú do") foi elaborado pelo S erviço G eológ ico do Brasil – CPR M , com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de inform ações de dom ínio pú blico. O  S G B-
CPR M  não g arante: (i) qu e o Conteú do atenda ou  se adequ e às necessidades de todos os u su ários; (ii) qu e o Conteú do e o acesso a ele estejam totalm ente livres de falhas; (iii) a total precisão de qu aisqu er dados
ou  inform ações contidas no Conteú do, apesar das precau ções de praxe tom adas pelo S G B-CPR M . Assim, o S G B-CPR M , seu s representantes, dirig entes, prepostos e empreg ados não podem ser responsabilizados
por  ventu ais inconsistências ou  om issões contidas no Conteú do. Da m esm a forma, o S G B-CPR M , seu s representantes, dirig entes,  repostos e empreg ados não respondem pelo u so do Conteú do, e su g ere qu e os
u su ários u tilizem su a própria experiência no tratam ento das inform ações contidas no Conteú do, ou  bu squ em  conselham ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no
Conteú do. O  Conteú do não  onstitu i aconselham ento de investimento, financeiro, fiscal ou  ju rídico, tampou co provê recom endações relativas a instru m entos de análise g eocientífica, de investimentos ou  eventu ais
produ tos. Por fim, qu alqu er trabalho, estu do e/ou  análise qu e u tilize o Conteú do deve fazer a devida referência bibliog ráfica.
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*geoq = Fatores F3 (Au  + S b + As + M o) e F5 (Au  + S b + As), obtidos a patir da Análise de Fatores Principais
 (Principal Factor Analysis) para S edimento de Corrente e G eoqu ímica de S olo, respectivamente,  integ rados
pelo operador fu zzy "O R ";
*dint= Densidade kernel de interseção de estru tu ras g eológ icas;
*dest= Densidade  kernel de estru tu ras reg ionais separadas por fases de deformação, com maior peso para
estru tu ras D2;
*lito= Unidades litológ icas (escala 1:75.000) classificadas de acordo com g rau  de favorabilidade

R ochas metassedimentares do G ru po M aqu iné
e do S u perg ru po M inas; cobertu ras alu vionares
e lateríticas; rochas metavu lcânicas máficas-
u ltramáficas da S u íte Córreg o dos Boiadeiros; 
e rochas g ranito-g náissicas do embasamento.

Formações Ferríferas Bandadas, metachert, 
"lapa seca", filitos/xistos carbonosos e  
tu rmalinitos do G ru po N ova L im a.

Cada  fase deform acional  recebeu  os pesos:
D1 = 5; D2 = 8; D3 = 6; D4 = 4

0.6 G ru po N ova L im a indiviso;
M etakomatiítos do G ru po Q u ebra O sso

Predominantemente rochas metassedimentares 
clásticas, metavu lcanossedimentares, metavu l-
canoclásticas e metapiroclásticas do G ru po N ova
 L im a.
M etabasaltos, metandesitos, metaperidotitos, 
talco-xistos do G ru po N ova L ima 

L imite da porção su l do Cráton do S ão Francisco, compilado e adaptado de Alkmim & T eixeira (2017).
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O  E mpreendim ento Áreas de R elevante Interesse M ineral - AR IM , da Diretoria de G eolog ia e R ecu rsos M inerais -
DG M , é parte do Prog ram a G eolog ia, M ineração e T ransform ação M ineral e da Ação Avaliação dos R ecu rsos
M inerais do Brasil e consiste em u m conju nto de projetos voltados para a identificação de áreas atrativas para
exploração mineral, visando estim u lar a pesqu isa e a produ ção mineral brasileira.

O  Projeto AR IM  - Q u adrilátero Ferrífero Central foi execu tado pela S u perintendência R eg ional de Belo Horizonte -
S U R E G -BH, sob a coordenação reg ional do G erente de G eolog ia e R ecu rsos M inerais (G E R E M I), M arcelo de
S ou za M arinho, S u pervisores de G eolog ia e R ecu rsos M inerais, Joanna Chaves S ou to Araú jo e Ju lio César
L ombello e Chefe de Projeto, M árcio Antônio da S ilva.

INTEGRAÇÃO DE DADOS E FAVORABILIDADE

Convenções Cartográficas

Convenções Geológicas
Estruturas

Anticlinal invertidoFratu ra ou  Falha indefinida
Falha ou  fratu ra aproximada

(( (( Falha contracional ou  de empu rrão aproxim ada
(( (( Falha de empu rrão

I I I Falha normal

Falha ou  zona de cisalhamento transcorrente sinistral aproxim ada

Falha ou  zona de cisalhamento transcorrente sinistral

Falha ou  zona de cisalhamento encoberta

Falha ou  zona de cisalhamento transcorrente dextral

Falha ou  zona de cisalhamento transcorrente dextral aproximada

R ios, lag os e lag oas R odovias E stadu ais E strada de Ferro Vitória-M inas (E FVM );
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA); M R S
L og ística

Ferrovias:
P Cidades Drenag ens

Antiforme
Antiforme invertido

Diqu e

S inclinal invertido

T raço axial aproximado de anticlinal invertido

T raço axial aproximado de anticlinal normal

T raço axial aproximado de sinclinal invertido

T raço axial aproximado de sinclinal norm al

T raço axial definido de anticlinal normal

E S FE R A DO  CO N HE CIM E N T O FE IÇÕE S  M APE ÁV E IS PE S O CO M E N T ÁR IO S

G eoqu ím ica de S olo

S edim ento de Corrente

Unidades litológ icas classificadas por 
ordem de favorabilidade pertencentes ao 
domínio do Greenstone Belt R io das 

Velhas 
1

As u nidades g eológ icas pertencentes ao G reenstone Belt 
R io das Velhas (escala 1:25.000), foram classificadas de 
acordo com o potencial para hospedar ocorrências de Au  

g erando u m mapa evidencial de litolog ias

Densidade Kernel de interseção de 
estru tu ras 1

A interseção de estru tu ras mapeadas em campo (escala 
1:25.000) g erou  u m a camada de pontos qu e foram 

interpolados u tilizando kernel density 

E volu ção G eodinâmica
Densidade de estru tu ras, classificadas de 
acordo com a fase defornacional qu e 
pertencem (D1, D2, D3 e D4)

1 O s seg u intes pesos foram atribu ídos a cada fase 
deformacional: D1 = 2; D2 = 8; D3 = 6; D4 = 4.

TABELA DE ATRIBUTOS PARA GERAÇÃO DE MAPA DE FAVORABILIDADE

Alteração Hidrotermal 1

A técnica PFA (Principal Factor Analysis) foi aplicada aos 
dados de G eoqu ím ica de S olo e S edim ento de Corrente 
destacando os fatores F3 (Au  + S b + As + M o) e F5 (Au  + 
S b + As) respectivam ente. E stes fatores foram integ rados 
através do operador fuzzy "O R " g erando u m a ú nica camada 
evidencial para os dados de g eoqu ím ica exploratória

Arcabou ço L ito-E stru tu ral

43°52'30"W . 

19°45'S
43°37'30"W

19°45'S

-43°22'30"
-19°52'30"

43°22'30"W
20°15' S

-43°52'30"W
20°15'S

44°00'S
20°7'30"W

44°00'W
19°52'30"S

A evolução geodinâmica do Quadrilátero Ferrífero (QF) compreende cinco pulsos de magmatismo TTG ao longo do Arqueano, 
denominados eventos Santa Bárbara (3220-3200 Ma), Rio das Velhas I (2930-2900 Ma), Rio das Velhas II (2800-2760 Ma), Mamona 
I (2750-2700 Ma) e Mamona II (2620-2580 Ma) (Lana et al., 2013; Farina et al., 2016; Dopico et al., 2017). Ao menos três grandes 
eventos tectono-deformacionais (Jequié/Rio das Velhas, Transamazônico e Brasiliano), contendo quatro fases de deformação 
(D1/D2, D3 e D4) estão registrados no arcabouço estrutural do QF. O ciclo orogênico neoarqueano Jequié/Rio das Velhas, dividido 
em duas fases compressionais coaxiais (D1/D2), é representado por esforços compressionais de NE para SW, presente nas rochas do 
Greenstone belt Rio das Velhas, que hospedam os maiores depósitos de ouro orogênico do QF, como as minas Cuiabá, Lamego e 
Morro Velho. Idades publicadas nessas minas (2672 ± 14 Ma em Cuiabá e Morro Velho; Lobato et al., 2007; e 2730 ± 42 Ma em 
Lamego; Martins et al., 2016) indicam que o principal evento mineralizante de ouro ocorreu ainda no Arqueano. O evento 
Transamazônico, de idade riaciana, é associado à deformação D3, e está presente em todo o Cinturão Mineiro (Teixeira & Figueiredo, 
1991). Registra a compressão de SE para NW, e foi responsável pelo fechamento da bacia Minas, pela nucleação das grandes dobras 
do Supergrupo Minas, além da rotação e rompimento de estruturas arqueanas mineralizadas (Baltazar et al., 2016). Ocorrências de 
ouro orogênico paleoproterozoico, como a Mina de Passagem (entre 2,12 e 2,04 Ga., Vial et al., 2007) são encontradas na região sul 
do QF. O evento Brasiliano (associado à deformação D4), ocorre entre o Neoproterozoico e o Cambriano. Está registrado em toda a 
região do QF como uma deformação dirigida de leste para oeste, sendo responsável pelo soerguimento de blocos supracrustais 
profundos de mais alto grau metamórfico. As mineralizações do tipo Jacutinga estão associadas a idades cambrianas, que indicam a 
grande extensão desse evento, especialmente na região leste do QF (Cabral & Zeh, 2015; Martins et al., 2016; Gonçalves Dias et al., 
2019).  

METALOGENIA E EVOLUÇÃO GEODINÂMICA

Classes do M apa de Favorabilidade
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IT ABIR A

G R E E N W ICH

40 Uru bu E stratiforme "L apa seca" 86 Depósito N ão explotado

Nº Nome Morfologia Rocha Hospedeira/Encaixante
Controle 
Estrutural 
(azimute)

Grau de 
Importância

Status 
Econômico

1 Ápis E stratiforme FFB – Depósito G arimpo Inativo
2 Barra Feliz Filoneana V eio de qu artzo/ filito – Depósito G arimpo Inativo
3 Bela Fama Filoneana V eio de qu artzo/ Xisto vu lcanoclástico, pelito, lapa seca 92 Depósito M ina Inativa
4 Bicalho Filoneana V eio de qu artzo,  "lapa seca" 92 Depósito M ina Inativa
5 BIF N orte E stratiforme Formação ferrífera bandada 110 Depósito M ina Inativa

6 Bocaina (Córreg o do 
S ítio) Disseminada M etag rau vaca – Depósito N ão explotada

7 Capoeirinha Indeterminada FFB, M etag rau vaca – Depósito M ina Inativa

8 Carrapato (Piedade 
do Paraopeba) Indeterminada R ochas metavu lcânicas máficas e u ltramáficas – Depósito M ina Inativa

9 Carrapato de Cima E stratiforme Metachert carbonoso 105 Depósito M ina Inativa
10 Carrapato de Baixo Filoneana Veios de qu artzo/ metabasalto 100 Depósito M ina Inativa
11 Catita Filoneana Veio de qu artzo/ metabasalto, metachert 110 Depósito M ina Inativa
12 Córreg o do S ítio 

(CS I) Disseminada Xistos micáceos e carbonáticos/ filitos – Depósito M ina Ativa
13 Cu iabá (Viana) Filoneana Veios qu artzo-carbonáticos/ metamáfica – Depósito M ina Inativa
14 Cu iabá E stratiforme FFB, veio de qu artzo/ andesito 116 Depósito M ina Ativa
15 Cu tão (Boa Vista) E stratiforme FFB – Depósito M ina Inativa
16 E ng enho D'ág u a L enticu lar V u lcanoclásticas, filito carbonoso 85 Depósito M ina Inativa
17 Faria E stratiforme FFB 128 Depósito M ina Inativa
18 Fazenda Papa M ilho E stratiforme FFB 60 Depósito M ina Inativa
19 Cachoeira E stratiforme FFB – Depósito M ina Inativa
20 Jambeiro (S anta 

Q u itéria) Indeterminada FFB – Depósito N ão explotada
21 Ju ca Vieira Filoneana Veios qu artzo-carbonáticos/ metabasalto 195 Depósito M ina Inativa
22 L ameg o E stratiforme Metachert, FFB, filito carbonoso 120 Depósito M ina Ativa
23 L imoeiro Indeterminada FFB – Depósito G arimpo Inativo 
24 M oita E stratiforme M etabasalto 110 Depósito M ina Inativa
25 M orceg o N orte Indeterminada FFB – Depósito G arimpo Inativo 
26 M orro da G lória E stratiforme FFB 85 Depósito M ina Inativa
27 M orro das Bicas Filoneana FFB – Depósito G arimpo Inativo 
28 M orro Velho E stratiforme "L apa seca", veio de qu artzo 95 Depósito M ina Inativa
29 Paciência / S anta 

Isabel Disseminada V eio de qu artzo/ sericita-clorita xistos 110 Depósito M ina Inativa
30 Pilar Disseminada FFB, veios qu artzo-carbonáticos 135 Depósito M ina Ativa
31 Pitang a Indeterminada FFB – Depósito G arimpo Inativo 
32 Pinta Bem Filoneana FFB – Depósito M ina Ativa
33 Q u ati Filoneana Veio de qu artzo – Depósito M ina Inativa
34 Q u ebra-braço Filoneana Veio de qu artzo/ Filito – Depósito G arimpo Inativo 
35 R aposos E stratiforme FFB 96 Depósito M ina Inativa
36 R oça G rande E stratiforme FFB, veio de qu artzo 110 Depósito M ina Inativa
37 S anta Q u itéria Filoneana FFB, veio de qu artzo – Depósito M ina Inativa
38 S ão Bento (CS II) Filoneana Veio de qu artzo, FFB, chert ferru g inoso 120 Depósito M ina Ativa
39 T erras do Capão Filoneana Veios de qu artzo/ FFB – Depósito N ão explotado*

*

*
*

*
*
*

*

*
*
*
*

*
*

*

*

*

*
*

*

*

RELAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO CENTRAL

* FFB = Formação Ferrífera Bandada

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

COMPLEXOS DO EMBASAMENTO

UNIDADES DE POSICIONAMENTO ESTRATIGRÁFICO INCERTO

GRUPO SABARÁ

GRUPO ITABIRA

SUPERGRUPO MINAS

SUPERGRUPO RIO DAS VELHAS
GRUPO MAQUINÉ

COBERTURAS FANEROZOICAS

GRUPO NOVA LIMA

GRUPO PIRACICABA

GRUPO CARAÇA

MESOARQUEANO

SUPERGRUPO ESPINHAÇO

GRANITOIDES TARDI- A PÓS-TECTÔNICOS

GRUPO ITACOLOMI

MAGMATISMO INTERMEDIÁRIO A ÁCIDO

GRANITÓIDES SIN- A TARDI-TECTÔNICOS

NEOARQUEANO

PALEOPROTEROZOICO

MESOPROTEROZOICO

SUÍTE INTRUSIVA MÁFICA-ULTRAMÁFICA CÓRREGO DOS BOIADEIROS

GRUPO QUEBRA-OSSO

CENOZOICO
(Q 2a)Depósitos alu viais recentes: areia e cascalho.(Q 2co) Depósitos colu viais: blocos, matacões e seixos de qu artzito, itabirito e cang a em solo alu vial.Q 2a

G ranitóide R etiro: Biotita  g ranito  porfirítico  g naissificado.A42cre

G ranitóide  G eneral Carneiro: biotita  g ranito porfirítico, foliado  de caráter cálcio-alcalino rico em potássio.
G ranitoides potássicos intru sivos no Complexo Bação. A4bg

G ru po Piracicaba Indiviso: filito, xisto, qu artzo-mica xisto, sericita xisto, xisto g rafitoso, qu artzito, qu artzito ferru g inoso e mármore dolom ítico.

Clorita  xisto, clorita-sericita xisto, filito, g rau vaca, qu artzito, estau rolita-g ranada xisto. M etachert (qtc); qu artzito (qt); filito e g rau vaca (g ); zona da estau rolita (st); 
clorita xisto (cx).

Form ação Cercadinho: filito, qu artzo-moscovita xisto, qu artzito. L entes de dolomito (d); cong lom erado (c); qu artzito (q); filito (f); zonas com 
ocorrências de cianita (ci); qu artzito ferru g inoso (qf).

M etadacitoAPPmda M etadiabásios e metag abrosAPPmd Diabásios e g abrosAPPdg

Form ação Barreiro: filito m u lticolorido e filito g rafítico.PP2mpb
Form ação T aboões: qu artzito de g ranu lação m u ito fina, cinza-esverdeado a pardo e qu artzito branco.PP2mpt

G ru po Itabira Indiviso: itabirito, itabirito anfibolítico e dolom ítico, mármore, mármore dolomítico, filito e lentes de hem atita (h).

Form ação Batatal: filito serecítico, carbonoso, localm ente pode apresentar clorita e sedimentos carbonáticos.
Form ação M oeda: qu artzito cinza  claro, fino a  médio; filito síltico; lentes de cong lom erado. Filito (f). A4PP1mcm
G ru po Caraça Indiviso: qu artzito g rosso de orig em flu vial e qu artzito fino, filito de orig em transicional marinha, metacong lom erado e lentes de 
qu artzito (q). 

Unidade de rochas  máficas: metaleu cog abros, metag abros.A4cbm g Unidade de rochas  u ltramáficas:  talco-clorita xisto, esteatito.A4cbes
Unidade de rochas u ltramáficas:  du nitos (serpentinitos), tremolita/actinolita-serpentina xisto, serpentinitos.A4cbsp

Form ação Pau  d Ó́leo:  plag ioclásio-carbonato-qu artzo-mica xisto e carbonato-clorita-m u scovita-qu artzo-mica xisto.

Form ação Fazenda Velha:  xistos (arenitos/siltitos), biotita-plag ioclásio-qu artzo-mica xistos (g rau vaca), rocha calcissilicática e arg ilito carbonoso.

Form ação S anta Q u itéria: mica-qu artzo xisto, clorita-qu artzo xisto, clorita-sericita  xisto, filito  carbonoso,  form ação ferrífera bandada (ff), metachert e form ação ferrífera in-tercalada com pelitos (ffp).

Form ação Vig ário da Vara: metabasalto toleiítico,  localmente almofadado, variolótico e amig daloidal. S u bordinadamente, ocorrem  metachert, formação ferrífera, xisto car-bonoso e  xistos.

G ru po N ova L ima Indiviso: qu artzo-biotita-plag ioclásio xisto, biotita-estau rolita-plag ioclásio xisto, metachert, metatu fo  máfico, anfibólio xisto,  qu artzo-g ranada-xisto, clorita xisto.

Complexo  Belo  Horizonte:  g naisse-g ranítico,  g ranito,  biotita g naisse,  biotita-hornblenda  g naisse  e  mig m atito. 

Complexo Bação: ortog naisse tonalítico trondhjemítico-g ranodiorítico e g ranítico, g ranu lítico, mig m atítico e anfibolito. 

Form ação Casa Forte/M embro Capanema: sericita-qu artzo xisto, g eralmente com cloritoide e eventu almente, moscovita, clorita e cianita; qu artzito sericítico fino. 

Form ação Andaimes: qu artzito micáceo  e  m u scovita-qu artzo xisto. A4rmad

G ru po M aqu iné Indiviso: qu artzitos pu ros a micáceos com lentes e cam adas finas de micaxistos, sericita xisto, qu artzito mag nético e tu rm alinito.

Form ação Palmital: qu artizito sericítico fino e qu artzo-sericita xisto e lentes de m etacong lomerado (cg ). A4rmprp

cg
Form ação Casa Forte/M embro Jag u ara: qu artzito sericítico de g ranu lação média a g rossa; metacong lomerado polimítico (cg ) e qu artzo-mica xisto su bordinado.A4rmcj
Form ação Casa Forte/M embro Chica Dona: metacong lomerado polim ítico, qu artzito sericítico fino  e qu artzo-mica xisto. M etacong lomerado polimítico (cg ).  A4rm cd

Form ação Casa Forte/M embro Córreg o do E ng enho: qu artzitos de g ranu lação fina, localmente com seixos milimétricos isolados de chert.

Form ação Córreg o da Paina: metasiltito, metarg ilito,metag rau vaca, com delg adas intercalações de filitto carbonoso, formação ferrífera bandada (ff), metachert ferru g inosoe tu rmalinito (t).

Form ação R ibeirão do Bru mado/M em bro R ibeirão Comprido: metassedimentos arenosos, sericita-qu artzo xisto milonítico (sq); filito carbonoso (fc); metatu fo félsico a inter-mediário (mt).

Form ação M estre Caetano/M embro M acacos: clorita xisto, qu artzo-clorita xisto, plag ioclásio-qu artzo-clorita xisto e plag ioclásio-clorita-sericita-qu artzo xisto (metatu fos) e metandesito.

Form ação M orro Vermelho/M embro R oça G rande: metag rau vacas, qu artzo-clorita xistos, iintercalações de xistos carbonosos, form ação ferrífera bandada (ff) e metachert.

G ru po Q u ebra-O sso Indiviso: metakomatiito; serpentinitos, xistos e clorititos. S u bordinadamente, meta-tu fos u ltramáficos, níveis de m etachert, form ação ferrífera bandada, xistos e lentes de filito.

Complexo S anta Bárbara: g naisseT T G , g ranito e mig matito estromático e ag mático. G naisses com fu são parcial; g ranitos mosqu eados e, raros xenólitos e restitos de ro-chas básicas e u ltrabásicas (g ). 

(N dl)Depósitos  elú vio-colu vionares  (cang a): depósitos arg ilo-arenosos averm elhados com horizontes cong lomeráticos localizados.(N Q cl)Depósitos detrito-lateríticos:
crosta laterítica ferru g inosa concrecionária a colu nar. N dl/N Q cl

Q 2co
Depósitos alu viais antig os: sedim entos areno-arg ilosos, finos a médios, cong lomerado, arenito cong lomerático, arenito e arg ilito.Q 1a

Form ação Fonseca: depósitos flu viais e lacu stres,  cong lom erado, arenito,  siltito e arg ilito, com alg u m as cam adas de linhito.E N f

Form ação Cam botas: qu artzito, qu artzito sericítico e lentes de cong lomerado.PPM Pec

G ranito Peti: M etag ranito e metasienog ranitos de filiação alcalina, tardi- a pós-tectonicos.PP4pe

G ranito M orro da Pedra: g ranito leu cocrático, não foliado, de cor cinza clara e g ranu lação média.PP3g mp

G ranito Córreg o do Bru mado: g ranito leu cocrático, com foliação incipiente, de cor cinza clara e g ranu lação média. PP3g cb

G ru po Itacolomi Indiviso: qu artzitos com lentes de cong lomerado, filito e form ação ferrífera.

Form ação S anto Antônio: filito, qu artzito, cong lomerado e lentes de itabirito (it).PP23isa
it

Form ação Fecho do Fu nil: filito  dolom ítico e arg iloso  mu lticolorido, mármore castanho a vermelho de g ranu lação fina a g rossa.

Form ação G andarela: dolomito, calcário mag nesiano;  itabirito dolomítico (it), com filito e  qu artzito. Zonas mang anesíferas (m). 

Vu lcânicas e vu lcanoclásticas  ácidas  ocorrendo como lentes dentro da Formação M orro Vermelho.A4vca

Form ação Cau ê: itabiritos, dolomitos, filitos, xistos,  corpos de hematita e rochas vu lcânicas máficas. Corpos de hem atita (h); zonas mang anezíferas (m); xisto, filito e rocha
 metavu lcânica (v). 

Form ação M estre Caetano/M embro R ibeirão Vermelho: intercalações rítmicas de rochas metavu lcanoclásticas pelíticas, psamíticas e psefíticas.

Form ação M estre Caetano Indivisa: intercalações rítmicas de rochas metavu lcanoclásticas pelíticas, psamíticas e psefíticas: metatu fos félsicos a interm ediáros (tfi), meta-g lom erados, mica-qu artzo-carbonato xisto (lapa seca) (ls), form ação ferrífera bandada (ff); filito carbonoso (fc); metag rau vaca (g v).

Form ação O u ro Fino: metabasalto toleiítico a komatiítico.  S u bordinadam ente ocorrem metaperidotito, talco xisto (tx),  metatu fo máfico, metavu lcânica félsica,  metachert (ch), formação ferrí-fera bandada (ff), serpentinito (sp), filito carbonoso (fc) e sericita-qu artzo xisto (sq).

Form ação M orro Vermelho Indivisa: metabasalto,  metandesito,  metatu fo dacítico a riolítico, rocha m etassedim entar pelítica, serpentinito: formação ferrífera bandada (ff); filito carbonoso (fc); vu lcânica félsica (vf); ag lomerado (ag ); serpentinito (sp); sericita-qu artzo xisto (sq); metachert (ch);  metadacito (md) e metabasalto (mb).

Form ação R ibeirão do Bru mado/M em bro R ibeirão do G aia: metarritmitos interpretados como metatu rbiditos: filito carbonoso (fc), metatu fo (mt) e rochas vu lcanoclásticas félsicas(vf).

Complexo Caeté: (hornblenda)-biotita g ranitos a g ranodioritos, normalmente com proeminente foliação protomilonítica a milonítica, ora com textu ra g naíssica.

Form ação Córreg o do S ítio: (clorita)-qu artzo-sericita xisto, (plag ioclásio)-sericita-clorita-qu artzo xisto, mica xisto carbonoso e form ação ferrífera (ff), metachert e metatu fos
 félsicos.A4rncs

Form ação Córreg o do S ítio/M embro M indá: (plag ioclásio)-(clorita)-sericita/m u scovita-qu artzo xisto (g rau vaca), (clorita)-sericita xisto su bordinado (pelito),  xisto  carbonoso e formação  ferrífera. A4rncsm d
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RECURSOS MINERAIS

Tamanho do depósitoSubstância mineral

O u ro (Au )
pequ eno médio g rande
1 a 10 t >10 a 50 t >50 a 300 t

Status Tamanho Morfologia Classe Genética
!

Pequ eno ou
indeterminado
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( Classe M u ndial

Depósito
M ina ativa
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O corrência
Indício

¼

(

À

!

Y

Indeterminada
Filoneana
E stratiforme
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Disseminada
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ÍNDICES DE FAVORABILIDADE

Baixo Alto

A escala de cores do índice de prospectividade varia desde tonalidades de azu l, em reg iões com baixa ou  nu la
favorabilidade (classes 1 a 3) , até tons  alaranjados ou  vermelhos representando reg iões com maiores índices
de favorabilidade para ocorrências de ou ro orog ênico(classes 8 a 10). O  mapa ressaltou  faixas de maior
prospectividade com tendências N W -S E  e N E -S W  paralelas a estru tu ras deformacionais
reg ionais e com contatos g eológ icos com rochas potencialmente hospedeiras de mineralizações. T ambém
foram destacadas reg iões conhecidamente produ toras de ou ro orog ênico, como as minas de M orro 
Velho, Bicalho, L ameg o, Cu iabá, Córreg o do S ítio, dentre ou tras.                   

Médio

(1) 0 - 0.05

(2) 0.06 - 0.14

(3) 0.14 - 0.20

(4) 0.21 - 0.29

(5) 0.29 - 0.36

(6) 0.37 - 0.43

(7) 0.43 - 0.47

(8) 0.48 - 0.52

(9) 0.53 - 0.59

(10) 0.6 - 0.76

Densidade Kernel de estruturas  regionais classificadas de acordo com as fases
 deformacionais (D1, D2, D3, D4) 

Densidade Kernel de Intersecção de Estruturas 

F3 ( Geoquímica de Solo) "OR" F5 ( Sedimento de Corrente)
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QUADRILÁTERO FERRÍFERO CENTRAL

PR O JE ÇÃO  U N IVE R S AL  T R AN S VE R S A DE  M E R CAT O R
O rig em da  qu ilometrag em U T M : E qu ador e M eridiano Central W .G r, 
acrescidas às constantes: 10.000 Km e 500 Km, respectivam ente.

Datu m horizontal: S IR G AS  2000
Declinação mag nética do centro da Área em 20/11/2020 = 22°55'W , com variação anu al 0°4'W

FO N T E : N O AA N ational G eophysical Data Center
2022
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